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ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO do o plano definitivo de to- agosto de 1860) f•)i antori·rndH r1 g rI) poucas JiQ.Qas 
NUNICIPIO O~ ESPOZENDE 1 rlas as obras ª executar, por- camara mnnicip ,i1 de E-;pDsericte o charuto eª mnlher estão no acert.r e 

que elle dernanda estudos 8 a cobrnl' direitos de porta~em . uiio 110 escolher. 
PAREDAO DA BARRA OU SEU ftlELHO· 1 obset·vações, que ja Re i11stalla- ern nma ponte qne construiria , 

' ra1n, mas que se não poder'n sobl'e o Cávado. 1 Gen te q<te não ri, tem havido; ma.s terá 
RAfllENTO fazer em pouco tempo. Coro a Em portaria do rnez de janei- li>1vido aiguma que não tenha chorado? 

obra, do que se projeclou e J l'O de 1888 (DIARIO DO GOVERNO, 11 ° 5 Quando tiveres a certeza de que estáa ~ó 
Extracto da Memoria ace1·ca qne anda em constr~1ccão, espe- , de 7 de ja11 1~ iro ele 1888) se de- desabafa. 

dos caminhos de ferro de segunda ra-se obter a continuação elos ' terminou que a constr11cçào da 1 J<1lg-a-se um homem capaz de granie 
Ol'dem no di~tricto lle Braga, pelo melhoramentos já introduziclns 'ponte sobrn o Cávaclo consti- 1 coisa, pela atençlo lJUe prest.l às pequenas. 
capitão de engenheiros João Jo- coro o pouco qne por ora hr1 foi- 1 tui,.;se nrna e111pl'eit1-1cia aeral eo111 1 . 

sé Pereira Dias, Lisbôt'l-1881, to Assim já hoje aqui podem 1 as resµectivas cond.içõ~s para o e 11;1aª~"~;:l<l~i~,e~.;}~e:'eª ~:~:;~~:.l paras•, 
pag. 25-26:= entrar os pequeno-; navios da . concnrso d'esta einpreitrtrla. i 

·Em 1795 offereceram·se os navegação l:OStt~ira qne deman- ' Em maio segninte (DIARIO ao 1 N!ngnem pode fazer tanto por ti, como tu. 
povos de todo os concelilos ba- dam 10 a 13 palmos :ie agua em GOVE!•NO. 11.º 119, ele 23 de rnêliO 1 propno. 
nhados pelo rio Cavado para pa- cargo completa, e espera-se que c~e 1888) se annnciou de que 1 0 mal que de <ua bõca sai, em teu peito 
garn•n nm impostrl com aplica- a obra pro.ie•:tada eleve a a~tura toi aceite a prnpo-;ta pRra a sua . cai. 
çao a Obras de melhoramento da de agua sobre O ban CO a 1t> OU CüllHtl'llcçáo. : Se nunca deirnres o ciume apossár-se de 
bana e canali.~ação do ?'io. J::stas 20 palmos na prearnar de HgUAS E em ontubro tambem d'este 1 ti, teràs a maior felicidade conquistada. 
obras foram começa11as e prose- vivas, o que permittirá então o anno (DIARIO ao G[)VERNO 11.º 244, 
guiram até á invasão dos fran· acesso a uavios de maior lota- de 24 de outnbro de 1883) se .c~~do que ha-de picar, logo nasce com 
c~zes, epocha em que foi assas-! ç~o ylle possain emprehender pnbl1cararn os é 1itos pelo jnizo 1 esp<n º· 
srnado o engenheiro directol' . viagens de longo curso. de di1·eito da t.:om::irca ele B<i1·cel- · ~---5~1"'""'=::i'~~""-'"'"°ª __ _ 
d'ellas, Custorlio Gomes Viilas ! Com a construççào das 011- los, cita11d() todas a-; péssnas O ~OMEM 
Eôas, pol' suspeito de afieiçoado tras obras qne os estndos acon- jnlgadas c111n clireito a inrlemni- oE cAM1Lo CASTELO BRANCO 

ao inimigo. selhare1n pod<:!r~ levar-se esta saçao ele diverso,; terreno,;, ex- • O homem é um oraanis-~ 
~baudonadas entao as obras? ~arra e o re~petl'vo porto ao '.'S- prnpl"iadus. para a c~ns~rucc:)ào 1 mo servido 10r bons e ma~s ins-

ass1m ficaram durante quas1 tarlo de dai .acesso ao':> 11av10s do lanço eh estrarfa d1stnclal da . 
0 

t . . . 
tres quarto-; ele secul(), encal'rn· j rnereante~ qL~e s~ ocupam no \ovoa ele Varzim a Viana do , tm:os, alºun~ m~1s ferozes do 
gando-se o ternpo e 03 elernen- cornmerc10, rrno so de cnbota- CFtstello, 011ile correspondia a qm. os das ahmanas, e nenhum 
t.os de as irem elestrutndo ·1 po11-

1 
g~1•:.' maa·s. ~inda com os purtos ponte. tão inteli~entecomo o do castor, 

co e pour.:o. 1 esti an"eu O:::.>l. ···--···-··--·········-····--···········-··- dJs formwas e das abellHs· alem 
~· certo 4ue por inais de uma : -···--··-··---·-·--·-·--- CAPELLn DE~. SEB4STIÃO disso temº o, dom d;i pal:1~ra se 

vez se pensou em as recomeçar. j PONTE SOBRE O RIO CAVAO!J (ligando ' . . . r' 
e cheguu·se até por duas vezes , E-spose11cle a Fam) Permanece ainda em memo- lha ensma1:am, e v~1. multo~ em 
a le~islarsribreo as-;nrnpto (nma: ------ ria a ennirla i.;011s<1grnda ao rnfl.r- do papagato em glotica. Ha uma. 
em 1857 outra em '1866J; rnas e111 ' «PONTE OE ESPOSENDE. sobre o tyr S. Seba.,tiuo, e deba.lile a c1:1- só distinção que extrema o ho-
nenhurna de~sas vezes se cl1e- 1 Cávadu, proxi1no da foz el'este mara prnte11deu Hpag1ff da rnt:- t mem de todos os out:os ani­
gou a fazer nada ·d8 deílnitiv(J, ,~ r!o no occe~110; oitn tramo.; co11- moria rl<> p1Jvo 1~spo,,;e11cle11se o 1 mais· 
o estad1> ria barra foi sucessiva - t11111os de :B.m4. no 1 ne d>1do pi)!' 1:1le á rua qne · , . . l 
me11te pei,>ra11d.o, a ponto de l•'unelaçào ele oito apoios por t 1 >rnava a s11a di1·ecção, na anti- . •O homem e o urnco amma 
se tornar muiti~si1110 perigo-;a a rnPio ele ;1r co1nprirni.lo ;1 pro- ga sallida. para fü1rct'lllos, mu- , que mente., 
entrada e_ sah~rla d1:1 qualqner fundidades :nax.i:n:ls.:, qne varia- <lai~do-o para Castl'~ Monteiro e 'i •0o ~ cec4 a 
embarcaçao, ainda as ele 111ais rarn de 9,"'2~ a 17,mOé>. • nll1marneote para 1é> de Agosto. 
pequeno lote, não só pela pouca B:xt~nsão do taboleiro, 268m48; Ignora-se-lhe a dato. da frrn- : i' 
altura da agua sob1·e o ba11co ex- largura entre ~uardHs, 6 rne- dação. mas é provavel havei-o ' 
terior da barra, mas pela enorme Hos. • - CATALOGO OESCRIPTIVO DA CO- si.lo em epoea de alguma epide­
qua11ticlade de pedras que a en- LEÇÃO OE ALBUNS, rnEMORIAS E DESE- mia pestelenta qne aqui gras­
tulhavam, resto do desmorona- NH05 EXPOSTOS PELO SOCIO A. LUCIANO sasse, visto o santo ser advoga- ' 
mento das antigas obras. DE CARVALHO (da Associação dos 1io contrêl o :nal d;\ peste. ! li 

li:m 1879, tenelo chegado ao engenheiros civia portuguezes), Fic1wa num peq~e110 largo li 
governo as representações dos l 1885, pag. 89. ao ci1110 da Cangnsta l!:scura, e 
interessa.dos no melhorameuto Constituiu empreitada geral porque foi dernoli,ia, em seu lo· 1 

das condições de navegação da Casa Constrnctora Empreza gar, se construiu a actual capei- 1 
deste porto, mandou-se prnce~ lndustrial Po1tugneza Santo A· la da Senhora da Soledade. IJ 

der á extracção d"essas pedras , maro-Lisboa em 189l, sendo (Continúa) 
que obstavam á navegação, e á exec11tada sob a direcção do en-· ' 1 
elaboração do plano (iefinitivo do' genheiro fra11cez l:leyíiau, e irn- ~ B. Antas da Cruz. 
melhorameuto da barrd e porto.! portou em 120:000.SOO escudos. ..._.,.._ 
Extrairam-se mais de 500 me- i ~· obra maguiílca n'um dos A Egreja de Deus, o cath9-
tros cubicos d'essas pedras, , lanços da estrada distrlctal n.º 7 licismo, é a alavanca do pro­
com as quaes se começou a re- da Povoa de Varzim a Viana do 
construir o antigo pareciào da Oastello. 
barra, e fez-se um projecto para A necessidade de uma pon­
a reconstrucçào completa d'es- te que ligasse li:sposende a Fam 
te paredão em condições t::ies era reconhecida desde tia rnui­
que possa resistir á violencia to, mas nunca levada a effeito, e 
dos ternporaes. por lei do mez de agosto de 1850 

Não se acha ainda elabora- (DIARIO DE LISBOA, u.º L77, de 6 de 

gresso. 
Não mata ninguem, não é 

arcabuz aperfeiçoado; é a paz, e a 
ordem, é o progresso, é o amor, 
é a caridade. 

Silvia. 

0; organismos enfraquecidos, de­
bilitados, exaustos, não devem ser 
fatigados, aind,, em cima, por v.m tra­
tamento demasiado violento e complica­
díssimo. Para esses organismos delica 
dos, aos quaes o menor choque trans- l l 
torna e desarranja, os tratamentos mais 
simples são sempre os melhores. Pois 
bem; o tratamento das Pílulas Piuk, que 11 
não precisa de nenhuma alteração de 
reanime, está particularmente indicado 1 
aos ane1nicos. aos neurastenicos, aos 
debilitados, aos nenrastenicos. aos debi­
litados, aos canvalescentes, que necessi­
tam, antes de tudo o mais de um 
sangue• mais abundante, rico, mais puro, 
mais untritivo. 

As Pilulas Pink, que sao uiµ reno­
vador de forças ~em rival, dão sangue,. 
tonificam nen·os, despertam o apetite, 
estimulam, reconfortam e reconstituem 
os organismos debilitados. 

As Pilulas Pink estlío á veuda em 
todas as farrnacias pelo preço de 950 
reis a caixa, 5$300 réis 6 caixas. Depo­
sito geral : J. P. Bastos et Cª. Farmacia 
e Drogaria Peninsular, ma Augusta, 
39 a45. Lisboa. 



COISAS IMPOSSIVEIS 

Encontrar-se um amigo verdadeiro. 
Deparar-se-nos um janota sem dividas. 
Vêr qualquer poeta de oficio com dinheiro. 
E~conder objecto de valor a ladl'ão de casa. 
Uma pessoa doente ter alegri&s. 
Tapar a boca ao maroto do muqdo. 
Qualquer mulher guardar um segredo. 
Encontrar-se um velho sem ter reumatismo, 
Um piteiro sem o 1tacar a gota (oa gata). 
Um burro não adorar a palha. 
A palha, não a levar o vento. 
O vento nfo atear o lume. 
O lume ru1o queimar a estopa. 
A estopa não servir para a torneira. 
A torneira não servir para a pipa. 
A pipa não servir para o vinho. 
O vinho uão ser o sangue dos velhos. 
Os velhos não nos darem conselhos. 
E os conselhos dos conselheiros servirem 

para alguma coisa. 

~---------------~~~ MANEIRA DE CONSERVAR AS 
FRUCTAS 

Empregando-se o segninte 
processo, poderá conseguir-se 
conservar µor muito. tempo, não 
só as peras e as maçãs, ;nas 
tambem os pecegos, as ameixas. 
as eHreja~, e1n uma pala1Ta, to­
das as fructas ql1e leem debil 
casca. 

- ' ' . . , ' 

Falecimento 
Na fregoezia das Marinhas 

faleceu na ultima segunda feira. 
sepultando-se na terça, o ex.mº 
snr. João Martins C'-'pêl, proprie­
tario n'aqnella freguezia e pde 
do nosso amigo paclre Manoel 
Martins Cepa, que nltirnamPnte 
pastoreou a freguezia de Geme· 
zes a contento de todo3 os seus 
parochianos. 

O extinto contava 83 anos 
de idade sendo na sua f1 eg~rnzia 
muito querido e estimado pelo 
seu elevano porte de caracter. 
motivo porque a sna morte foi 
muito sentida. 

Ao seu faneral ocorreram 
muitos amigos no finado e ele 
sua familia. 

A toda a familia enlutada e 
em especi:-il au no,,;so arnigo pa­
dre Ma11oel Martins Cepa, os 
no:>sos se ri tidos peza m es. 

------··------
DO~ES DE COLLICA 

Espalha-se n'u1na caixa de Sãú umas do1·e.~ teniveis, que 
madeira, uma espessa cam3da talvez os nossos leiton·s jâ tenham 
de assucar em pó; sobre esta e.cpe1·imentado, o qiw muito senti· 
camada dispõem se, umas aos ,.i,

1
mos 

la ,.J(l" das ot1t1·as. ª"" i·ruda,,; 4ue H ' ·t u "' ~ 1 a, aporem, uma 1·Pce1 a pa1·a as 
se desejam co11servar; mas que bebsllm· e é a segHintr': 
estejam perfeitamente sàs; co- Misturam-se ditas colher3s de 
brem-se com outra camaçla d'as- asstwai· com dozegottas de aq11ade 
:rn~ar, sobre ti qu_al se collo~am Jlordelaranj!'.im;.f iinta-se-lhe uma 
mais fructas, e assim snccess1va- colher de sopa de azeite, outra 
mente. . d'agna friri e tres de agua a fer-

Fecba-se hermeticamente a ver batendo muito bem o conj1m­
caixa, e garda-se num sitio bem cto.' 
secco e bem fno. Tom1t-se esta porção rluma só ue:, 

e a colica desaparece d' ahi a powo 
AOS SNRS. PRESIDENTES DAS 

JUNTAS DE PAROCHIA 
Na typografia deste jornal ba 

recibos para as derramas p::iro­
chiais, impressos em mag11ifico 
papel e picotados, a 600 rs. o 
cento, o que em outra parte C:ls­
tam mais do dobro. 

Os snrs. presidentes das jun­
tas que rlev~1n co1nprar onrle 
fôr mais barato em proveito dos 
derrarnados,nào devem faZPr co 
mo o compadre politico que só 
conhece o se n afilhado. 

Entre nós 
Vimos na ultima terça teira, 

entre nós, o nos<;o presado a~~i­
nante e amigo sr. Bernardino Mar· 
trns, COt1ceitnado indu,;tnal da ci -
dade do Porto, dando-nos a hon­
ra da sua muito apreciavel vis[ta. 

* Na quinta da familia Eiras, 
na freguezia de Gemezes, logi\ r 
da Barca do L:lgo, enco111ra-se 
.com sua ex.ma esposa o nosso 
velho amigõ snr. Aolonio Candi­
do da Cunha, distincto e conbe­
cidissimo artist" de pintora a o­
leo e outros trabalhos, da cidade 
do Porto. 

Os nossos comprimentos. 

* 
Tambem se enconlra entre 

nos ,com sua ex. ma esposa o nos, 
so amigo e subscriptor, snr. Ar­
naldo Torres, da \'Ísinha Barce­
los. 

~~~---------------~-A vaida1ie é faladora, o orgu 
lho é silencioso. 

$ 

•Adeus! •.• • palavra fatal 1 

-----···--------A. fonte publica 

ContinllH a não neilêll' ;1gua, 
apezar das ultimas pezadas ehn­
vas, a unicn fonte publica qu"' 
existe nesta villa. 

Ha duas semanas alguein 
mostrou-rios urna sobscriçàc) 
publica abert:1 para nccorrer ás 
despezas a fazei' com as obra" 
net'essarias nos canos que coo­
<iuzem a agua á fonte, mas a 
verdade é .:iue até hoje ainda 
OL~m por subscrição ll•!IH por 
nutrn qualquer for1:ia a <1gua te­
ve i11gresso ri::1 fonte publica. 

1-;to é urna chuciladeira corno 
1tisse algue1n. 

--:--~-···------
Santos ~Jatronos 
Os musicos teem por seu pa­

trono, S:J.nta Cecili.1; os pescado­
res, S. Raphael; os carpinteiros, 
S. José; os sapateiros S. Chrispim; 
os marinheiros,Nossa Senhora da 
Esperanc,,a; os esculptores, S. Lu­
cas; os tecelões, S. Bruno; os fer­
reiros, S. Marti,nho; os toureiros, 
Nossa Senhora doCarmo; a infan­
teria hespanhola, Nossa Senhora 
da Conceição; a cavallaria, S. 
Thiago, a artilheria, Santa Barba­
ra; os engenheiros, S. Fernando; 
so ourives, Santo Eloy; os guer­
reiros; S. Jorge, etc. 

Dando-se o caso da Virgem 
da Conceição ser simultanea­
mente padroeira da infanteria hes­
panhola e padroeira da rnonarchia 
portugueza, dado um conflito en­
tre as duas nações, a favor de 
quem resolveria a Virgem a indc­
pendencia? ... ___ _ 

Batisado 1 

Realisou-se no ultimo clurni11-I 
MADEIRA. 

go, na nossa igreja matriz, oba- j Pt',RA CONSTR'.T·:' .. O- ES 
tisado de um filt1111ho da ex.ma 1 ' · - ·' 
snr.ª D. Maria A. Hibeiro da 
Fonseca ,. do snr. Mnnoel de NAVAIS 

Barros Lima, engentleiro ele-1 VEND""' 0 ,., 
ctricista. de~ta vila. . , ~ L-0~ urua ptH'-

A cna!1~rnt1a reóebeu o l11ido 1 çüo de folhas de rnadt!irrl 
nome de Berna11do. sen•io pa- . . · 
drintios a ex.mª ..,11r."' I)_ Etelvi11a ! de [Jlllhü lll;UIS• 1 1; t::ll'\Ta· 
de B. Lima de Barro,;, e o snr. l lho, e·:1 b:1rn HStado pro­
~i~lr~ntim R1beirn da F1111seca Ju- prias para cavenrnnw, que 

A' cerimonia assistiram mni- se acha gu~_lrdada ua bar­
tas p~ssoas ª·ª" rel<lÇÕes ela exmª raca du ~aos. 
fam1!1a H1be1ro da Fonseca. l) t t d _ ----···-= ara ra ar, na re açao 

r:teliv.ranee 1 deste joraal Se infurma. 
nrn~o~r~~~~~a s<~~~~~S~)a d~~ ás~~~ I · ... ·······-··········-·--·-··-··-·--·--·--···- ·----
femi11i110 a e-;piisa do nosso bom ; \ / d 
amigo snr. Arnaldo TotTPS, que 1 V en em-se 
que se encontra nesta v1lla 1 '111 
casa 1le sua sognt snr.ª D. Ade- . 
linll 1~'At<)11gu ia, Vazilhas para vinho. Quem 

Mae e filha ene?ntrarn-se de as f)J'etender diriJ"a ·f:i8 a An-
saude. AO•\ proger11torns os nos- : . íl .._ 
sos parabens. 1 torno uarte. ----···------

de : ANTONfO DUARTE. L,01 
A.çambaa•ea,;lt•iras 

snilho {~ onh·us 
ee1•eais 

Nós bern gritaria:no.s a4ni . Fabriea dl' ser.rat:ãtt 
co·n toda a fqrç<1 dos nossos e moágern. 
pnlmões a ·.~ da Gu~rrla. ma::; é Uomp1•a de i}iDh~,h·os 
ten~po perdido q.u: nrngn~m. '.1.º.s. ' em grandt'S e pe-
ou,e. Ü melh~I e de1xa1 COllUI uuelJ3S nartid3S. 
os 111arfins ate a corria est1.?ar "'t ~~ 
por si ... A q tte i;,to chegou. V cnda de tabuados e 
----i'D·"·~--·- · 1 estoques. 

t~:lllta de esi~ª~º Exeeneão s•apida de 
qua!quer ~neomenda. A falta de tempo e de espaço 1 

com qne presentemente luLam0s 1 

não uos deix.a lraiar. como era 1 

nosso desPjo de diversos casos e i 
Aviso 

ass~111tos que hoje ornit1mns. Fi- 1 A visam-se os interes-
carao pa1a outros nomerns sem 1 -I · . i _ . · · · 
que por esse rn1Hir!) percam a su;\ ; ~al os e e q.ue lJU~_}wmc1p10.s 
oportunidade. Ide . uutubr u sei ao vend1-
-!!'!!!!!!!ll!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!l!!!!!ll!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!! , d os ns p e 11 b ores em a tr a-
~ 1111 C E~I !zo de juros na Caixa Pe-

1 nhorista _de Espozende. 

lt. i1:i. §. P. 

l~L-\ LA HE 'L 
J \G- Ll~Z \ 

PAQUETLS GORRElílS 

~ SAHIR OE LEIXOES 

DARRO, em 29 cle-~-etembro paru o Rio ele Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

ARAGUAYA em 9 de Outubro para o Rio de Janeiro Santos, e Bllenos-Ayres. 

DESEADO, em 13 de Outubro para o Rio de Ja'leiro, Santo;, Montevideu ,e 

-Ayres. 

Buenos 

Estes PalJOetes sabem 'de Lisboa no dia se­
p·ointe e n1ais os paquetes: ,.., 

ALMANZORA, em z6 de Setembro para a Madeira, P~rnambuco, Bahia, Rio de Ja­
eiro Santos Montevideu e Bt1euos-Ayres. 

n ~NDES' ein 24 de O.itubro, i>ara a Mideira Pernamb.1co, B~hia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Bnenes-Ayros. 

Os paquetes cARLANZA:. •ANDES. e cALMANZORA• tem t1m1 3.ª cla>~e sup:ri~r. 
Na "'"encia do Porto podem os srs. passaaeiros de I ." d ... sse e;colher os behches a v·~­

ta das pl;nLas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO~IMENDAMOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de pa'l,uetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por Southampton e Cherbourgo. 

Di1·igir aos unicos agente.~ no norte de Pol't1tgal : 
'T~X""r & C::O. 
19, l\UA DO INFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes nas poruincias 

.. 


